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Ecologia	de	Populações	de	Plantas
O	que	é	uma	população?

Conjunto	de	indivíduos	de	uma	espécie,	que	ocupa	uma	determinada	área,	
mantendo	troca	de	informação	genética.
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Influência	da	integração	clonal	na	transpiração	e	resistência	estomática	de	
Hydrocotyle	bonariensis em	Ubatuba

Gabriel	V.	Santello;	Gabriela	B.	Berro;	Ivan	N.	Cardoso;	Paulo	N.	Bernardino;	Veridiana	A.	Jardim

Orientador:	Rafael	S.	Oliveira

Respostas rápidas dos estômatos de H. bonariensis à irrigação
com água do mar. As barras representam o aumento percentual
do fechamento estomático nos rametas-filhos após 1, 5 e 10
minutos da irrigação em relação ao tempo 0. As plantas não
cortadas apresentaram um aumento percentual de fechamento
estomático linear e as cortadas um aumento exponencial.
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Gill,	D.E.	&	Halverson,	T.G.	1984.	Fitness	variation	among	branches	within	trees.	
In:	Evolutionary	Ecology	(Shorrocks,	B.,	ed.).	Blackwell.	p.	105-116.

Hamamelis	virginiana
(Hamamelidaceae)
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John	Lander	Harper

A	Darwinian	approach	to	plant	ecology	(1967)	–
Discurso	de	posse	na	presidência	da	British	Ecological	
Society

Organismos	modulares	X	organismos	não	modulares

(1925-2009)
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Estrutura de Populações
Nem todos os indivíduos em uma população são iguais e possuem as mesmas chances de 
sobrevivência e de reprodução
Estrutura = Disposição e ordem das partes de um todo. Sistema que compreende elementos 
ordenados e relacionados entre si de forma dinâmica.
Os indivíduos diferem de muitas maneiras e algumas dessas diferenças resultam em 
diferenças na sobrevivência e nas chances de se reproduzirem.
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Idade

Universidade de Lisboa – Árvores no Mediterrâneo
http://siam.fc.ul.pt/dendroport/?id=dendrochronology
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Santos & Hay, dados não publicados
Cecropia

Pantanal – Fazenda Nhumirim – MS
Cecropia pachystachya
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Sarukhán et al.
Astrocaryum mexicanum

Carvalho et al. (1999)
Euterpe edulis

2,21 folhas/planta/ano
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Sarukhán, J., Piñero, D. & Martínez-Ramos, M. 1985. Plant demography: A 
community-level interpretation. In: White, J. (ed.). Studies on Plant 
Demography. Academic Press, London. p. 17- 31.

Astrocaryum mexicanum Floresta tropical, Los Tuxtlas, Veracruz, México
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Sarukhán, J., Martínez-Ramos, M. & Piñero, 
D. 1984. The analysis of demographic 
variability at the individual level and its 
population consequences. In Dirzo, R. & 
Sarukhán, J. (eds.). Perspectives on plant 
population ecology. Sinauer, Sunderland. 
pp. 83-106.

Tamanho
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Tamanho
Chrysophyllum lucentifolium subsp. pachycarpum
Pires and T.D. Penn. (Sapotaceae)

Tese Doutorado - Marisa Gesteira Fonseca
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Syagrus romanzoffiana (Bernacci 2001) Attalea humilis (Souza 2000)

Estádio
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a) b)

c)

d)

e)

f)

Plântula

Infante

Jovem

Adulto 1

Adulto 2

Folha mais nova
X Broto Folia

Daniela K. Ferraz. 2004. Ecologia de populações de Lytocaryum hoehnei
(Burret) Toledo (Arecaceae) na Reserva Florestal do Morro Grande, Cotia, 
SP. Tese Doutorado, UNICAMP.
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Aneliza de A.M. Melo. 2004. Tese de Mestrado
Esquema dos estádios ontogenéticos de Roupala montana (2.1) e Xylopia aromatica (2.2). Sendo A= plântula, B= Jovem 1, 
C= Jovem 2, D= Imaturo, E= Adulto vegetativo, F= Adulto reprodutivo e setas= reiteração. Em Xylopia a partir do esquema 
D repete-se o modelo arquitetural

Roupala montana

Xylopia aromatica
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Estrutura de Tamanhos

A divisão de classes

Arbitrária? ® Relação entre parâmetros de tamanho (diâmetro X altura)

Bongers et al (1988). Vegetatio 74: 55-80
M = INT (5 . log N), onde M = número de classes e N = número de indivíduos
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Análises:
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Análises:

Testes estatísticos – Kolmogorov-Smirnov

P<0,01
P>0,89

Aspidosperma polyneuron – Mata de Santa Genebra
Fonseca (2001)
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Curva de Lorenz 

Coeficiente de Gini:
G = [SS (Yi-Yj)]/[2n2Ÿ] 

Análises:
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Alometria

Em termos gerais, alometria pode ser definida como a relação entre variáveis de tamanho 
de um organismo.

Segundo Niklas (1994), alometria pode ser considerada como o estudo do crescimento de 
uma parte do organismo em relação ao todo, como o estudo das conseqüências do 
tamanho na forma do organismo, ou ainda, como a propriedade que certos objetos têm 
de conservarem sua geometria e forma enquanto eles variam de tamanho. O estudo das 
relações alométricas é utilizado para descrever relações quantitativas entre mudanças no 
tamanho de diversos organismos e uma variedade de características morfológicas, 
fisiológicas, de história de vida ou de comportamento (Harvey & Pagel 1991).

A relação mais utilizada em alometria de plantas é aquela entre o diâmetro do tronco e a 
altura total da árvore. Com base nesta relação foram propostos vários modelos que 
procuram explicar como se combinam as forças em um caule, de modo que este se 
mantenha de pé e sustente uma copa (Sposito 1994). Estes modelos vêm sendo utilizados 
para se comparar grandes grupos taxonômicos (Niklas 1993), plantas com diferentes 
alturas (King 1990), plantas pioneiras com plantas de estádios sucessionais mais 
avançados (Rich et al. 1986) e diferentes espécies de árvores em uma área (King 1995).
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similaridade elástica
b = 1,5

similaridade geométrica
b = 1,0

similaridade estresse
b = 2,0

D = 0,1 H 3/2

McMahon 1970
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Holbrook & Putz (1989). American Journal of Botany 76: 1740-1749

Liquidambar styraciflua (Hamamelidaceae)
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Liquidambar styraciflua (Hamamelidaceae)
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Young, T.P. & Perkocha, V. 1994. Treefalls, crown asymmetry, and butresses. Journal of 
Ecology 82: 319-324.

Assimetria máxima = Amax/Atotal
0,5 = simetria
1,0 = completa assimetria
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ESTRUTURA
O que gera?

Crescimento

Hutchings, M.J. 1997. The structure of 
plant populations. In Crawley, M.D. (ed.). 
Plant ecology. Blackwell, Oxford. pp. 325-
358
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Exercício 6:
Considere os dados constantes na tabela em anexo. Foram obtidos dados de 
tamanho dos indivíduos, usando diferentes métodos. Use relações entre algumas 
das medidas existentes e indique o que os resultados obtidos significam.


